
Segunda Guerra Mundial (2)
O Dia D e o ataque americano a Hiroshima

Por Ana Paula Corti

No Oriente, onde o Japão já desenvolvia uma política expansionista análoga à de 
Hitler, outro fato veio reverter os rumos da guerra, a partir do bombardeio japonês à ilha 
de Pearl Harbour, pertencente aos Estados Unidos, no final de 1941. Atacados por um 
aliado  de  Hitler,  os  americanos tinham agora  um motivo  para  intervir  diretamente  na 
guerra, em vez de apenas prestar apoio econômico aos ingleses.

A partir daí, a guerra se estendeu pelo mundo inteiro. Assistiu-se também a um 
velocíssimo desenvolvimento bélico norte-americano, o que colocaria o país na posição 
de maior potência militar ao longo do século 20.

Na Europa, a guerra envolvia a população civil, além da militar, e provocou uma 
grande devastação humana operada pelo avanço nazi-fascista. Já nos oceanos Pacífico e 
Índico, as batalhas se travavam entre navios e aviões ou em territórios cuja população 
local – muitas vezes indígena – não se envolvia no conflito. Mesmo assim, o número de 
mortos  e  feridos  foi  grande  entre  os  militares,  em especial  do  Japão  e  dos  Estados 
Unidos, os principais protagonistas das batalhas nessa região.

Batalha de Stalingrado

O cerco alemão à União Soviética teve que retroceder no fim de 1941, mas Hitler 
retomou seus planos em setembro de 1942, dando início à batalha de Stalingrado, que se 
estendeu até fevereiro de 1943, com a vitória dos soviéticos. Esta batalha deu início à 
contra-ofensiva soviética que mudaria os rumos da guerra. A partir de então, os russos 
pressionariam  os  alemães  de  volta  para  seu  país,  enquanto,  na  Europa  ocidental, 
americanos e ingleses reconquistavam posições na Itália e na França.

Em  6  junho  de  1944  (o  chamado  Dia  D),  sob  o  comando  geral  do  general 
americano Dwight Eisenhower, ocorreu o desembarque das tropas aliadas na Normandia 
(França), a partir do que os alemães se viram pressionados nos dois lados da Europa. Ao 
mesmo  tempo,  as  populações  dos  países  invadidos  pelos  nazistas  organizavam 
movimentos de resistência à  ocupação, sabotando os alemães e cooperando com os 
aliados.

Derrota do Eixo

O chamado Eixo, formado pela Alemanha, Itália e Japão, foi derrotado em 1945, 
depois de seis anos de conflito. Isso aconteceu em duas etapas. Na Alemanha, ocupada 
pelos aliados, Hitler suicidou-se e seus generais se renderam incondicionalmente em 8 de 
maio. O Japão resistiu mais alguns meses, até que as cidades de Hiroshima e Nagasaki 
foram destruídas pelas bombas atômicas norte-americanas, em agosto. Foi a primeira vez 
que  se  usou  armas  nucleares  num  conflito  e  seu  poder  de  devastação  obrigou  os 
japoneses à rendição.

Julgamento dos nazistas em Nurembergue

Em novembro de 1945, os líderes nazistas capturados foram julgados no tribunal 
internacional  de Nurembergue,  em razão dos crimes cometidos contra a humanidade. 



Calcula-se  que  cerca  de  6  milhões  de  judeus  tenham  sido  mortos  nos  campos  de 
extermínio  e  nos guetos.  A guerra  deixou,  ainda,  um saldo  de  18 milhões de  russos 
mortos, 5,8 milhões de poloneses e 4,2 milhões de alemães, sem falar nos outros povos 
diretamente envolvidos, cujas mortes também se contam aos milhares.

Muitos criminosos nazistas, porém, não se deixaram julgar, Hermann Göering, um 
dos principais comandantes nazistas, suicidou-se na prisão antes de ir ao tribunal. Kurt 
Franz, o comandante do campo de Treblinka, responsável direto pela morte de 600 mil 
judeus, foi  condenado à prisão perpétua, mas foi  indultado antes da morte, em 1993. 
Gustav Franz Wagner, comandante de Sobibor, culpado da morte de 250 mil pessoas, 
fugiu e escondeu-se em Atibaia (SP), onde viveu tranquilamente até ser descoberto e 
suicidar-se, em 1980.

Herança do conflito

Novas relações mundiais se configuraram após a guerra, já que seus principais 
vencedores – os Estados Unidos e a União Soviética – eram adversários ideológicos e 
possuíam uma capacidade bélica equivalente, o que os impedia de partir para um conflito 
aberto.  Teve  início  a  chamada  Guerra  Fria:  o  mundo  foi  dividido  em dois  blocos,  o 
comunista  e  o  capitalista,  ambos  com  suas  promessas  de  desenvolvimento,  paz  e 
prosperidade  para  seus  cidadãos,  assim  como  suas  fragilidades,  crises  e  fracassos 
sociais e econômicos.
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